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INTRODUÇÃO
A hemorragia pós-parto constitui uma das principais

causas de morbimortalidade materna pós-parto,

sendo a atonia uterina sua principal causa. A gestão

ativa da terceira fase do parto está associada com

redução do risco de hemorragia pós-parto e

consequentemente redução da necessidade de

intervenções cirúrgicas.

OBJETIVOS

MATERIAIS E MÉTODOS

Objetivou-se comparar a eficácia do misoprostol

em relação à ocitocina na hemorragia pós-parto.

Portanto, nos resta admitir que embora as principais

organizações de saúde recomendem a ocitocina como

uterotônico de primeira escolha, o misoprostol pode ser

utilizado como alternativa para o tratamento, possuindo

os mesmos benefícios. É necessário a realização de

mais pesquisas para confirmar esses resultados e

garantir cada vez mais outras opções terapêuticas que

atendam às necessidades de cada território e

indivíduo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Realizou-se uma revisão integrativa da literatura, na

Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) através do

agrupamento dos seguintes descritores Ciência da

Saúde (DeCS): Hemorragia pós-parto, Misoprostol,

Ocitocina e Eficácia, associados ao operador boleano

AND. Foram identificados 17 artigos, que após a leitura

flutuante destes foram identificados 14 estudos que

compuseram a seleção final, 13 da MEDLINE e 01 da

LILACS.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A amostra foi composta por 14 artigos, sendo o idioma

de publicação predominante o inglês (13) e apenas (1)

artigo em espanhol. A maioria dos estudos foi publicada

nos anos de 2011 a 2015, não havendo predomínio de

artigos recentes. A integração dos dados resultou na

frequência de dados distribuídos em uma categoria:

Comparação entre os desfechos do Misoprostol X

Ocitocina.
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